
por Pedro Moura

Designer gráfico graduado pela Escola de Belas-Artes/UFRJ
e entusiasta da tipografia digital.
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MEU INTERESSE PELO MUNDO DAS LETRAS VEM DE PEQUENO. MINHA MÃE CONTA QUE

COMECEI A ME ALFABETIZAR LENDO OS SINAIS TIPOGRÁFICOS PRESENTES NA PAISAGEM

DA CIDADE, DECORANDO OS NOMES DAS RUAS. QUANDO PEQUENO, BRINCAVA DE

FAZER FANZINES COM OS CATÁLOGOS DE FOTOLETRAS DO MEU PAI, RELÍQUIAS QUE

GUARDO COM CARINHO. APESAR DE CARIOCA, AOS 12 ANOS ME MUDEI PARA O

INTERIOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ONDE AINDA RESISTE A PUBLICIDADE

INFORMAL ATRAVÉS DE LETREIROS PINTADOS A MÃO. QUANDO VIM “FAZER A CIDADE

GRANDE”, NA ÉPOCA DA FACULDADE, MUITO ME IMPRESSIONAVA A QUANTIDADE DE

INFORMAÇÃO ESCRITA NA PAISAGEM DA METRÓPOLE, E OS TRAJETOS DE ÔNIBUS PARA

A ILHA DO FUNDÃO, A PRINCÍPIO TEDIOSOS, SE TORNARAM FONTE DE DESCOBERTA E

OBSERVAÇÃO CURIOSA.

Na hora do projeto de graduação, o
interesse pela tipografia foi uma escolha
natural, mas também me interessava a dis-
cussão em torno das possibilidades estéti-
cas do Design e da questão da identidade
brasileira. Pouco tempo depois, descobri
que a resposta para o tema estava todos os
dias presente no meu cotidiano, nas ruas
onde andava e nos lugares em que passava
nos deslocamentos de um ponto ao outro
da cidade, anunciando, advertindo e até
mesmo intervindo no meu dia-a-dia. Ten-
tei unir os três temas comuns no projeto
Tipografia Popular Brasileira, que posteri-
ormente gerou a casa de fontes digitais
Tipos Populares do Brasil.



Safáris tipográficosSafáris tipográficosSafáris tipográficosSafáris tipográficosSafáris tipográficos
Para produzir as tipografias digitais

inspiradas em letreiros urbanos, era es-
sencial conhecer o tema a ser estudado.
Com uma Olympus OM-1 velha de guer-
ra na mão e alguns rolos de filme no
bolso, durante dois meses percorri as ruas
das cidades por onde passava em busca
dos registros mais interessantes e expres-
sivos: Rio, São Paulo, Niterói, Rio das
Ostras e Macaé; alguns amigos se junta-
ram à empreitada e trouxeram contri-
buições de Itaipava, Nova Friburgo,
Lumiar e Itaboraí. Nessas andanças, pude
perceber que a tipografia popular não
era um fenômeno neutro, não podia ser
encontrada na sua essência em qualquer
lugar que eu fosse; as letras pintadas a
mão eram muito mais presentes em ci-
dades do interior e regiões periféricas
das grandes cidades, o que me trouxe
uma conclusão interessante: na busca
por uma estética brasileira, descobri que
se tratava também de uma estética da
exclusão social. O ofício de pintar letras
se tornou a cara de uma realidade social
caracterizada pela exclusão. Mesmo sem
ter a intenção, ou mesmo a consciência
do seu papel, o pintor de letras é hoje
um dos responsáveis pela estética da ex-
clusão social, mas que de longe é uma
estética sofrida ou amargurada; os le-
treiros populares são amistosos, colori-
dos e descontraídos, tal como a vida em
comunidade nos subúrbios e nas peque-
nas cidades.

Trabalho braçalTrabalho braçalTrabalho braçalTrabalho braçalTrabalho braçal
Já tinha o material em mãos, alguns apontamentos reflexivos, conhecia o tema.

Agora era a hora de transportar os letreiros urbanos para o suporte digital. Seleci-
onei quatro dos exemplos mais representativos que puderam ser recolhidos e parti
para o trabalho braçal — mesmo, pois a escassez de recursos me limitou a trabalhar
com uma máquina de configuração Pentium K6II e versões antigas de softwares
burros. O que prova que produzir tipografia digital não requer grandes estruturas
tecnológicas, ao contrário do que se pensa.

Edição de imagensEdição de imagensEdição de imagensEdição de imagensEdição de imagens
Para equalizar o nível gráfico das fotos foi utilizado o programa Adobe Photoshop,

no qual foi possível transformar os caracteres das fotos de forma a eliminar suas
cores e rebaixá-los ao nível de contraste entre corpo de letra preto/fundo branco,
necessário para a vetorização das fontes.

VVVVVetorização dos caracteresetorização dos caracteresetorização dos caracteresetorização dos caracteresetorização dos caracteres
Para transformar a imagem num modelo vetorial que pudesse ser entendido

pelo software de tipografia digital, cada um dos caracteres foi desenhado e
exportado separadamente em formato do Adobe Illustrator (extensão .ai), de
formas diferentes para cada tipo de linguagem utilizada. No caso das fontes
mais regulares, os caracteres foram diretamente desenhados no programa de
desenho vetorial Corel Draw. No caso das fontes que necessitavam de texturização,
para remeter à aparência da pincelada irregular, cada bitmap foi vetorizado em
programas de rastreio automático, tais como o Adobe Streamline e o aplicativo
Corel Trace, para posterior redução de nós das curvas, o que se mostrou essencial
para a geração de arquivos leves.

Geração dos arquivos True TypeGeração dos arquivos True TypeGeração dos arquivos True TypeGeração dos arquivos True TypeGeração dos arquivos True Type
para Windows e ajustes de kerningpara Windows e ajustes de kerningpara Windows e ajustes de kerningpara Windows e ajustes de kerningpara Windows e ajustes de kerning

O programa da Macromedia Fontographer 4.1 é uma versão bastante antiga do
editor de tipografia digital, mas que se mostrou adequado às necessidades. Nele foi
possível ajustar os tamanhos de corpo das letras, entrelinha e entreletra. O kerning
foi um trabalho à parte, já que, como as fontes não obedeciam uma regra estrita de
construção (pela própria natureza da tipografia popular), cada ajuste de entreletra
teve que ser analisado um por um, o que deu bastante trabalho, mas garantiu um
espaçamento perfeito entre qualquer combinação de caracteres.
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Finalmente, os tipos popularesFinalmente, os tipos popularesFinalmente, os tipos popularesFinalmente, os tipos popularesFinalmente, os tipos populares
Como dito, escolhi quatro dos modelos que melhor representavam o fenômeno

da tipografia popular para gerar uma face de tipos de cada modelo. Sim, pois foi
impressionante constatar que, mesmo com fotos de lugares diferentes, alguns pa-
drões de construção tipográfica se repetiam - o que mais confirmava minha suges-
tão de que estava diante de um significativo representante da estética brasileira.

•  Os registros de fontes tipo “bastão” (nomenclatura utilizada pelo projeto -
não confundir com as fontes de bastão, ou seja, de hastes regulares, da tipografia
tradicional) me trouxeram a construção da fonte RESPONSA. são facilmente encon-
trados em menus de bar, supermercado e tabuletas de açougue. Sua característica
essencial é o desenho baseado em pincéis retos, cuja espessura de linhas ascendentes
e descendentes é dada pelo movimento da pincelada do artista. Trata-se do tipo de
tipografia popular que apresenta maior regularidade em sua construção, e a forma
como é desenhada remete à construção tipográfica tradicional: a letra é primeiro
“tirada” em lápis a partir de uma linha base, para depois ser aplicada a pincelada que
dará a dinâmica da peça gráfica.

• As tipografias populares estilo “cursiva” me trouxeram a construção da fonte
TETÉIA. Não são necessariamente tipografias manuscritas, mas sua construção reme-
te à caligrafia, seus caracteres formando uma seqüência harmônica com elementos
de ligação entre as letras, como traços contínuos. Na maioria das vezes sua constru-
ção é híbrida, misturando letras de características cursivas com outras que remetem
às sem serifa.

• As fontes estilo “rústica” são a manifestação espontânea do ato da escrita
aplicada na sinalização de comunicação imediata, que acabam recebendo constru-
ções interessantes e anticonvencionais pela precariedade de recursos do seu autor.
Seria um bom exemplo de tipografia popular “rústica” a fonte BRASILÊRO, de Crystian
Cruz. Eu também resolvi me aventurar e criei a minha MARVADA, levando a questão
a um nível mais extremo, que posteriormente será explicado.

• As fontes estilo “fantasia”, assim como seu correspondente na tipografia
convencional, são fontes apropriadas para titulação. Essa classificação foi criada
para abranger todas as construções inéditas da tipografia popular mas que possuam
uma lógica de estrutura, assim como desenhos que apresentem semelhanças com
tipografias clássicas. Escolhi para representá-la a fonte CAPRICHOZA (com grafia
errada propositalmente na nomenclatura).
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ResponsaResponsaResponsaResponsaResponsa
Trata-se de um redesenho influenciado por diversos meios - cartazes de feira,

menus de bar, placas de açougue - e é construída numa grade fixa e desenhada com
pincel atômico, numa simulação do meio de produção dos letristas populares. Além
dos 27 caracteres do alfabeto latino, mais os 10 numerais de 0 a 9, foram desenvol-
vidos um sistema completo de pontuação, acentuação, incluindo o (ç) do alfabeto
português e o (ñ) do alfabeto espanhol , o símbolo monetário universal ($) e ainda
os caracteres personalizados (*) e (#), que são elementos marcantes e utilizados
como motivo decorativo em diversos dos trabalhos registrados. A fonte Responsa
mostra a quantidade de possibilidades da tipografia popular, o que se nota pelas
“pseudo-serifas” das letras A, B, P e R.

TetéiaTetéiaTetéiaTetéiaTetéia
A fonte Tetéia foi desenhada a partir de diversas amostras de tipografias popu-

lares cursivas, de forma a compor uma face de tipos harmônica, mesmo com os
diversos caracteres registrados tendo sido desenhados por diferentes artistas. A
fonte é uma atração à parte dentro do acervo do tipos populares: seu ajuste de
kerning possibilita uma combinação contínua entre todas as letras do alfabeto,
como se fossem realmente desenhadas em seqüência. Além disso, as letras maiúscu-
las têm construções trabalhadas, tornando-as uma fonte ótima para montagem de
títulos. Foram desenvolvidos os 23 caracteres do alfabeto português (ou seja, com
exceção do X, Y e Z), mais sistema completo de acentuação e quatro exemplos de
letras maiúsculas para compor a titulação.

TretaTretaTretaTretaTreta
A face de tipos Treta é uma adapta-

ção de cartaz encontrado em car-
rocinhas de cachorro-quente nas ruas
de São Paulo. Sua forma irregular e sua
perspectiva torta lhe dão um aspecto
urbano e descompromissado.
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CaprichozaCaprichozaCaprichozaCaprichozaCaprichoza
Essa fonte foi desenvolvida a partir de uma placa presente numa casa de Niterói,

em frente ao tradicional bar Barroquinho, e seu desenho se mostrou tão elaborado
que propiciou a construção quase completa da face de tipos a partir da foto origi-
nal. A construção tipográfica, mesmo irregular em alguns momentos, segue uma
lógica bem-definida, dada pela movimentação do pincel do artista em movimentos
curvilíneos, em um estilo decorativo que remete ao Art Nouveau, talvez adaptado à
nossa realidade tropical. Foram desenvolvidos os 27 caracteres do alfabeto latino,
mais sistema completo de acentuação.

MarvadaMarvadaMarvadaMarvadaMarvada
A fonte Marvada faz parte do grupo de tipografias populares “rústicas” e é uma

reprodução direta de diversas placas e anúncios produzidos por pessoas de alfabe-
tização precária. Sua proposta é fazer uma abordagem semântica à realidade do
grau de instrução do povo brasileiro, o que a caracteriza como uma fonte experi-
mental. Essa característica se reproduz na construção dos caracteres e na lógica de
ordenação do arquivo digital: apesar de a face de tipos ter sido toda desenhada em
caixa alta, as teclas no nível “maiúsculo” foram escolhidas para serem reproduzidas
com erros de ortografia e caracteres de construção errada, tais como o (S) invertido,
o (W) substituído pelo (I), o (Ç) substituído pelo (ss) e o (J) e (R) minúsculos. Ao
mesmo tempo, se o usuário quiser escrever de forma correta, pode escolher o nível
“minúsculo” e os erros não ocorrerão.


